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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Analisa imagens de mulheres 
professoras capixabas presentes na Revista 
de Educação, publicada no Espírito Santo no 
período de 1934 a 1937. Objetiva identificar em 
que medida as imagens de mulheres professoras 
se relacionam e/ou se distanciam do discurso 
oficial difundido na época e compreender como 
esses retratos reforçam e/ou desconstroem as 
concepções sociais sobre as mulheres presentes 
no período estudado. A pesquisa situa-se no 
campo da História da Educação, baseando 
a prática historiográfica no método indiciário 
proposto por Ginzburg (2007, 2006, 2003, 2002, 

1989, 1991). Foram utilizados como fontes os 
seguintes números da Revista de Educação: 1, 
2, 3, 6, 7-8, 9 do ano de 1934; 10-11, 12, 13, 14, 
15-16, 17-18-19 do ano de1935; 22, 23-24, 25-
26-27-28 do ano 1936; 29, 30-31 do ano 1937. 
Conclui-se que durante os anos de 1934 a 1937, 
o periódico produzido pela equipe governamental 
responsável pela educação no Espírito 
Santo ilustrava os homens educadores como 
“timoneiros argutos” ou “ilustres pedagogos” 
na reforma educacional, tendo Bley como líder. 
Às mulheres eram reservadas as concepções 
de “conservadoras da espécie” ou “soberanas 
do lar”. As professoras, maioria em relação 
à quantidade de professores, ínfimas vezes 
foram citadas como “educadoras de destaque” 
ou “distintas”. Eram elas que estavam em salas 
de aulas, muitas vezes improvisadas, em que 
exerciam seu ofício com todas as dificuldades 
materiais da época, que vão desde a mobília 
escolar aos salários baixos, submetiam-se aos 
mandos de chefes patriarcais locais e, ainda, 
com tudo isso, tinham os homens no comando 
das teorias, preceitos e normas pedagógicas, 
com autoridade para lhes dizer o que fazer e 
como fazê-lo.
PALAVRAS-CHAVE: Mulheres. Professoras. 
Imagens. Revista de Educação.

IMAGES OF WOMEN TEACHERS IN THE 
EDUCATION JOURNAL OF ESPÍRITO 

SANTO – BRAZIL (1934-1937): USES AND 
MEANINGS

ABSTRACT: It analyzes images of women 
teachers from Espírito Santo present in the 
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Revista de Educação (REES), published in Espírito Santo from 1934 to 1937. It objectify to 
identify how these portraits reinforce and/or deconstruct the social conceptions about women 
present in the studied period. A research is situated in the field of History of Education, basing 
the historiographic practice on the evidential method proposed by Ginzburg (2007, 2006, 
2003, 2002, 1989, 1991). The following numbers of Revista de Educação were used as 
sources: 1, 2, 3, 6, 7-8, 9 from the year 1934; 10-11, 12, 13, 14, 15-16, 17-18-19 of the year 
1935; 22, 23-24, 25-26-27-28 of the year 1936; 29, 30-31 of the year 1937. It is concluded that 
during the years 1934 to 1937, the periodical produced by the government team responsible 
for education in Espírito Santo illustrated male educators as “shrewd helmsmen” or “illustrious 
pedagogues” in the educational reform, with Bley as the leader. Women were reserved as 
“species preservers” or “households” conceptions. As teachers, most in relation to the number 
of teachers, very few times they were cited as “outstanding educators” or “distinguished”. 
They were the ones who were in classrooms, often improvised, where they exercised their 
craft with all the material difficulties of the time, ranging from school furniture to low prices, 
submitted to the orders of local patriarchal chiefs, and even with all of this had men in charge 
of theories, precepts and pedagogical norms, with the authority to tell them what to do and 
how to do it.
KEYWORDS: Women. Teachers. Images. Education Magazine.

1 |  INTRODUÇÃO
A questão problematizadora que movimenta a pesquisa ora apresentada é: em 

que medida as imagens das mulheres professoras se relacionam e/ou se distanciam do 
discurso oficial difundido na época e como as imagens reforçam e/ou desconstroem as 
concepções sociais sobre as mulheres presentes no período estudado? Para responder a 
essas questões, intentamos analisar fotografias das mulheres professoras veiculadas na 
Revista de Educação entre 1934 e 1937. 

Quanto aos procedimentos metodológicos, orientados por Alvarenga (2018) e Lauff 
(2018), utilizamos alguns dos conceitos centrais desenvolvidos por Carlo Ginzburg, em 
especial a ênfase dada pelo autor à desnaturalização dos processos sociais, elemento 
fundamental para os estudos de gênero e, consequentemente, para a história das mulheres. 
Dessa forma, a operação historiográfica procurou, ao dialogar com as fontes, considerar 
o contexto de sua produção e a identificação das correlações de forças que permitiram 
que essas fontes fornecessem (ou não) determinadas informações. Disso decorre a 
necessidade da “desnaturalização” que questiona, inclusive, o que está aparente, ou seja, 
é preciso que o/a historiador “estranhe” o que observa à primeira vista – estranhamento. 
Procuramos, assim, rastros e pistas deixadas na Revista analisada que no indicassem as 
concepções das mulheres professoras.

Para analisar as imagens das mulheres professoras, observamos os detalhes, como 
sugere Ginzburg (2003), ao enfatizar o método de Warburg, utilizado no estudo de obras 
de arte. Conforme o historiador italiano, o princípio desse método é que: “[...] Deus está 
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no particular [...]” (GINZBURG, 2003, p. 47). Ou seja, por meio do estudo dos pormenores, 
pode-se, por exemplo, percorrer caminhos que possibilitam a compreensão de diferentes 
épocas na historiografia. Assim, por meio do estudo dos detalhes nos retratos, analisamos 
as imposições ao magistério feminino e as desigualdades em relação aos homens 
professores.

No que se refere à categoria gênero, Alvarenga (2007) aponta que, teorizado pela 
primeira vez por uma feminista inglesa, Joan Scott, o conceito de gênero1, como categoria 
de análise, tem sido muito discutido e debatido nos últimos anos. A autora salienta que, 
para Scott (1995), a preocupação teórica com o gênero como categoria analítica só 
emergiu no final do século XX. O termo surgiu num momento de grande efervescência 
epistemológica e tomou a forma, em certos casos, da mudança de um paradigma científico 
para um paradigma literário entre os/as cientistas sociais. O gênero faz parte da tentativa 
empreendida pelas feministas contemporâneas de reivindicar um novo terreno para 
explicar as persistentes desigualdades entre homens e mulheres, ao mesmo tempo em 
que contribui para dar visibilidade às diversas mulheres que, historicamente, destoam dos 
papéis sociais a elas atribuídos. 

Para Scott (1995), o termo gênero começou a ser utilizado pelas feministas como 
uma maneira de se referir à organização social da relação entre os sexos. A aparição 
inicial do termo deu-se com as feministas inglesas e norte-americanas, que desejavam 
enfatizar o caráter fundamentalmente social das distinções baseadas no sexo e o aspecto 
relacional das definições normativas da feminilidade. Para essas feministas, as mulheres e 
os homens eram definidos reciprocamente e não poderiam compreender qualquer um dos 
sexos por meio de um estudo completamente separado. 

Alvarenga (2007) ressalta a relevante contribuição de Saffioti (1997) para os estudos 
de gênero, na medida em que essa autora identifica três grandes formas de exploração 
nas sociedades contemporâneas: a de classe, a de gênero e a de raça/etnia. Para Saffioti 
(1997), esses três eixos estruturam contraditoriamente a sociedade. Essas estruturas não 
operam de modo isolado, e suas correlações de forças foram, historicamente, formando um 
“[...] nó com características distintas das encontradas nos antagonismos tomados um a um, 
embora tanto estes quanto sua simbiose apresentem natureza contraditória” (SAFFIOTI, 
1997, p. 1). Esse movimento não é linear nem atemporal, mas vai se constituindo a partir 
das relações históricas e sociais que vão sendo construídas. Nessa linha de raciocínio, 
Louro (1997) define gênero como um conceito que pretende referir-se ao modo como as 
características sexuais são compreendidas e representadas, ou como são trazidas para a 
prática social e tomadas como parte do processo histórico. 

Ao considerar o gênero uma construção social que representa e reproduz relações 
de poder, pode-se dizer que as concepções de homens e de mulheres e, no caso específico, 
de mulheres professoras, variam dependendo da cultura, do ambiente social, enfim, 

1 Na gramática, o termo gênero significa flexão pela qual se exprime o sexo real ou imaginário dos seres.
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da sociedade em que as pessoas estão inseridas. Essas idealizações são socialmente 
construídas e buscam justificar artificialmente a opressão. A opressão, no entanto, utiliza-
se da naturalização como arma para escamotear a discriminação e busca mostrar que 
homens e mulheres têm papéis definidos que, se questionados e modificados, quebram a 
ordem natural. 

2 |  COMO AS IMAGENS DE MULHERES PROFESSORAS PRESENTES NA 
REVISTA DA EDUCAÇÃO REFORÇAM E/OU DESCONSTROEM CONCEPÇÕES 
SOCIAIS DO PERÍODO ESTUDADO?

A Revista de Educação (REES) foi uma publicação do Serviço de Cooperação e 
Extensão Cultural, uma instância que pertencia à Secretaria de Interior e Justiça, a qual 
administrava a educação no Espírito Santo no início da década de 1930.2 Circulou nos anos 
de 1934 a 1937 e tinha como objetivo ser um veículo de formação dos professores espírito-
santenses. Esse impresso enfatizava a política cultural local desenvolvida no Governo de 
João Punaro Bley para a educação. 

O diretor da REES era aquele que ocupava o posto de Secretário de Educação3. 
O corpo de editores e produtores do periódico era composto pelos componentes dessa 
secretaria: membros do corpo técnico de ensino, do Conselho de Educação, do Departamento 
de Educação. Seriam todos homens, se não fosse uma exceção. Normalmente, no final de 
cada publicação, identificavam-se os produtores. Aparece uma mulher como membro do 
Conselho de Educação: Julia Lacourt Penna4. Os/as diretores/as dos Grupos Escolares 
tinham o encargo de serem representantes da revista. 

A presença de algumas mulheres aparece na lista de redatores/as correspondentes 
e colaboradores do impresso. Os primeiros eram do Brasil e do exterior; os demais, todos 
professores/as do Estado. Numa lista que indica quatorze redatores correspondentes, 
quatro são mulheres, dentre elas, três professoras: Em Porto Alegre (RS) – Maria Cibeira, 
do corpo docente da Escola Normal; em Santa Maria (RS) – professora Juracy Martins, 
diretora do Grupo Escolar; em Curitiba (PR) – Gelvira Corrêa Pacheco, diretora do Grupo 
Escolar D. Pedro II; em Washington (EUA) – Heloise Brainerd, chefe da Secção de 

2  A partir de 1936, passou para a Secretaria de Educação e Saúde Pública, devido à criação do Ministério de Educação 
e Saúde Pública.
3  Os diretores da Revista de Educação eram aqueles que lideravam a Secretaria de Educação: “[...] Na Revista número 
1 (1934), foi o Dr. Fernando Duarte Rabelo. Nos exemplares de número 2, 3, 6, 7-8 e 9 (1934), 10-11 (1935), foi o Cap. 
Wolmar Carneiro da Cunha. O Dr. Manoel Clodoaldo Linhares foi diretor da REES na produção dos números 13, 14 e 
15-16 (1935). Dr. Carlos Gomes de Sá assumiu o cargo durante a tiragem dos números 17-18-19 (1935), compilados 
num só exemplar. No terceiro ano de circulação da revista (1936), o diretor passou a ser aquele que ocupava a lideran-
ça da Secretaria da Educação e Saúde Pública: a REES de número 22 (1936) foi dirigida pelo Dr. Paulino Muller. Os 
impressos de número 23-24, 25-26-27-28 (1936), 29 e 30-31 (1937) foram de responsabilidade do Dr. Arnulpho Mattos” 
(LAUFF, 2007, p. 68). 
4  “Os primeiros redatores da REES foram: Placidino Passos, Sylvio Barreto Rocio, Luiz Edmundo Malizeck, Ulisses 
Ramalhete Maia, Esmerino Gonçalves, Domingos Ubaldo Lopes Ribeiro, Alfredo Lemos – membros do corpo técnico 
de ensino; Dr. José Meira Quadros, Julia Lacourt Penna, Eduardo de Andrade e Silva, José Elias de Queiroz, Jocarly 
Chagas – membros do Conselho de Educação; João Bastos, diretor do Expediente do Departamento de Ensino” (LAU-
FF, 2007, p. 70, grifo nosso).
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Cooperação Intelectual da União Pan-Americana (LAUFF, 2007). 
Deve-se questionar por que a maior parte das publicações era assinada por 

homens, considerando que todos os/as professores/as do Estado eram colaboradores/as 
da revista e, nesta época, o magistério da educação básica era exercido majoritariamente 
por mulheres no Espírito Santo. A estatística escolar oficial de 1934, publicada na edição 
de número 13 (REVISTA DE EDUCAÇÃO, 1935a, p. 28), demonstra que o corpo docente 
do Espírito Santo era composto, no referido ano, por 1.194 professores/as, sendo 1.087 
(91%) mulheres e 107 (9%) homens. Na REES, de 178 artigos publicados no total de 
sua circulação entre 1934 e 1937, 134 (75,28%) eram de autoria masculina, enquanto as 
mulheres assinavam somente 44 (24,72%) artigos.

Sob a direção da REES de Carlos Gomes de Sá, as mulheres professoras ocuparam 
51,7% em uma edição compilada, n. 17-18-19, de 1935. Essa junção deve-se ao fato 
desta edição ter sido considerada especial, servindo como anais do 1º Congresso de 
Aperfeiçoamento Pedagógico da 3a Região Escolar (CAP), a qual publicou como artigos 
os trabalhos lidos pelas professoras. Deve-se ressaltar que a maioria desses textos eram 
planos de aulas apresentados no CAP. Além deles, somente foi possível identificar dois 
artigos que não se tratavam de planos de aulas: um texto sobre métodos de ensino e outro 
sobre qualidades do professor.

Nesse congresso, em que 186 professores participaram, houve presença das 
professoras na apresentação de aulas modelos. Estas aulas foram registradas em fotos 
(publicadas em algumas das edições da revista) e no cronograma dos trabalhos (REVISTA 
DE EDUCAÇÃO, 1935b). Contudo, no banquete de abertura, sentaram-se à mesa com 
o governador 66 homens. Entre eles havia deputados, padres, juízes, professores, etc. 
Da mesma forma, na abertura do CAP, apenas homens discursaram (REVISTA DE 
EDUCAÇÃO, 1935c), o que explicita a hierarquização da fala das professoras em relação 
à dos professores, nos mesmos moldes que esta se manifestou na produção dos artigos 
da revista.

Sobre o cotidiano do magistério nas terras do interior do Espírito Santo, evidencia-se 
o artigo do professor Domingos Ubaldo, que traz um comentário interessante. O autor faz 
uma crítica ao poder do patriarca e referindo-se a uma professora que, além da dificuldade 
de achar uma casa para se hospedar, faltar-lhe sala de aula e mobiliário escolar adequado, 
ter que lidar com as faltas frequentes de alunos e com a intromissão da população local em 
seus métodos de ensino, foi obrigada a participar da colheita de café, constrangida por um 
fazendeiro local:

O patrio poder, ao contrário do caixão de kerozene, é uma calamidade 
nacional. Este poder de pae é, por vezes, illimitado. 

Alcança até a professora. Tivemos de suprimir uma escola municipal em 
Cachoeiro de Itapemirim, certa ocasião, porque o fazendeiro, que plantava 
café mas gostava muito mais dos procdutos liquidos da canna de assucar, 
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depois do almoço sahia com toda família á frente, inclusive a professora 
atemorisada, para apanhar café. Ella mostrou as suas calejadas mãos na 
Prefeitura e não voltou mais a situação nem á mão de Deus Padre (UBALDO, 
1935, p. 57).

Observa-se, nos textos presentes nos números analisados da revista, que em todas 
as imagens as mulheres professoras aparecem vestidas com saias longas, blusas de 
manga dentro do padrão moral aceitável na época, conforme demonstra a Imagem 1.

Imagem 1 – Professoras no 1º Congresso Pedagógico de Aperfeiçoamento Escolar.

Fonte: Revista de Educação, n. 17-18-19, p. 93, 1935.

É possível perceber, analisando também a presença das alunas nas fotos com 
saias, que, quanto mais adultas eram as mulheres, maior era o tamanho de suas saias 
(Imagem 2).



 
Educação enquanto fenômeno social: Democracia e emancipação humana 3 Capítulo 22 223

Imagem 2 – Alunas na aula de educação física.

Fonte: Revista de Educação, n. 17-18-19, p. 8, ago./set./out., 1935.

No caso das professoras, elas eram vistas como guardiãs da moral de suas alunas, 
por isso, deveriam se vestir e se comportar de forma que atendessem aos padrões morais 
da época, explicitamente presente no texto de Celina Cardoso: “é preciso compreender 
que a beleza de um povo depende muito mais da mulher, e de mulheres belas e fortes, 
poderá originar uma raça vigorosa e duradoura” (CARDOSO, 1934, p. 13). Esta mesma 
autora manifesta-se, referindo-se ao ensino da dança às mulheres: “quanto à instabilidade 
do sistema nervoso feminino, muito bem poderemos avaliar os perigos decorrentes da sua 
má aplicação” (CARDOSO, 1934, p. 17).

Chama atenção a foto reproduzida na revista de número 22, do ano de 1936, da 
página 19 (Imagem 3). Ela registra o corpo docente de dois grupos escolares e aparece 
um grupo de 25 pessoas, sendo 20 mulheres e 05 homens. As mulheres se concentram 
à esquerda e os homens à direita. Destaca-se que dos cinco homens, somente três, 
na ocasião, exercem a docência; os outros dois são os diretores dos referidos grupos 
escolares. Apesar de já se observar maior concentração de mulheres no magistério, a 
liderança nas escolas era, predominantemente, masculina. 
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Imagem 3 – Corpo docente dos grupos escolares Quintiliano de Azevedo (Cachoeiro de Itapemirim) e 
Nestor Gomes (Castelo).

Fonte: Revista de Educação, n. 22, p. 19, 1936.

Em contrapartida, no mesmo número da revista, aparece outra foto que também 
registra o corpo docente de outro grupo escolar. Este, composto por oito professoras e uma 
diretora. Podemos aferir que, à medida que a ausência da figura masculina se apresentava, 
as mulheres iam assumindo os postos de liderança, tal como ilustra a Imagem 4.

Imagem 4 –  Corpo docente do grupo escolar Santo Antônio com a diretora Rosalina Silva de Almeida.

Fonte: Revista de Educação, n. 22, p. 37, 1936.
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Nesse sentido, vale ressaltar o papel que o movimento bandeirante teve na 
formação das meninas e moças da época. Criado para ser um movimento paralelo ao 
escotismo, “[...] o bandeirismo forma o caráter das moças. Desenvolve-lhes o espírito de 
família e de civismo. Faz de cada mulher o modelo de paciência, de bondade, de nobres 
aptidões e útil a si mesma e à coletividade” (COOPERAÇÃO E EXTENSÃO CULTURAL, 
1934, p. 36). Esse movimento foi importante para reforçar na educação das mulheres (e de 
suas professoras) os valores patriarcais, machistas da época. Por outro lado, ele também 
possibilitou, de certa forma, a constituição de um espaço e tempo feito para mulheres, 
com liderança feminina, já que, de acordo com o Decreto n. 4.259, somente professoras 
poderiam chefiar as companhias de bandeirantes. 

A imagem 5, presente na revista número 3, de 1934, mostra esta contradição 
ao retratar um grupo de alunas e professoras numa reunião do fogo do conselho das 
bandeirantes. Nela aparecem várias meninas uniformizadas e suas professoras em torno 
de dois padres, numa nítida representação de liderança e respeito delas para com eles. 
Tanto as imagens como os textos reforçam a mulher como a responsável pela educação 
moral, pelo cuidado da família e da educação das gerações futuras.

Imagem 5 – Reunião de fogo do conselho das bandeirantes.

Fonte: Revista de Educação, n. 3, p. 23, 1934.

É comum na produção analisada o uso frequente de elogios a pessoas ilustres 
(diretores, deputados, secretários de educação, médicos, advogados, por exemplo). No 
entanto, observamos que a menção honrosa entre os sexos é bastante diferenciada.  Das 
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imagens analisadas, constam menções a características honrosas, como exemplo, o 
destaque dado ao secretário de Interior e Justiça, Carlos Gomes de Sá, em contrapartida 
com as imagens menores das professoras ao lado, como retrata a Imagem 6.

Imagem 6 – Destaque e menção honrosa à Carlos Gomes de Sá.

Fonte: Revista de Educação, n. 17-18-19, p. 6-7, 1935.

Dentre todas as edições da REES analisadas, há apenas um destaque feminino com 
uma foto maior: a esposa do governador Alzira Douat Bley ((REVISTA DE EDUCAÇÃO, 
1936). Contudo essa imagem feminina não ocupa uma página inteira como esse retrato 
atribuída ao secretário ou aos outros homens em cargos de destaque. Além do mais, aos 
homens foram atribuídas características como timoneiro arguto, habilíssimo, dedicado, 
competente, probidade intelectual, dinâmico, visão límpida, grandeza de espírito, inteireza 
de seu caráter, animador incansável, cintilante pedagogista, venerável, inolvidável, 
pujança intelectual, eficiente, notável, admirável, operoso, admirado sábio, uma das 
mais expressivas figuras, largueza de coração, fidalgo, cavalheiro, brilhante, talentoso, 
esforçado, destacado, operoso, dentre outras.

Por outro lado, poucas são as referências às mulheres professoras e, quando 
aparecem, reforçam o papel domesticado, submisso, materno atribuído às mulheres. 
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Uma dessas referências a uma professora caracteriza- a como “muito feia e muito boa” 
(BRAGA, 1935, p. 5), o que não é um elogio totalmente positivo. Outra trata da avaliação do 
trabalho da professora Judith Leão Castello, considerando-o brilhante e notável, mas com 
conclusões “um tanto vagas” (CASTELLO, 1935, p. 59). As demais demonstram valorização 
ao papel da professora, como no caso de Alba Canizares Nascimento, que foi lembrada 
como vulto de “destaco” no magistério municipal (REVISTA DE EDUCAÇÃO, 1934, p. 41), a 
saudosa escritora Julita Lopes de Almeida (PASSOS, 1935, p. 19), as distintas educadoras 
Carmen Wanderley Rodrigues e Maria de Lourdes Pinheiro, sobre suas conferências no 
1º Congresso de Aperfeiçoamento Pedagógico (REVISTA DE EDUCAÇÃO, 1935c). E, 
ainda, algumas referências dirigiram-se a Alzira Bley, esposa do então governador. Ela 
foi caracterizada como uma “personagem de marcante relevo na alta sociedade espírito-
santense” (REVISTA DE EDUCAÇÃO, 1936, p. 75). Quanto à aparência da primeira dama, 
a revista afirma que esta “revestiu-se de brilhantismo e distinção notáveis (REVISTA DE 
EDUCAÇÃO, 1936, p. 75). Vê-se que tanto no âmbito público como no privado, a distinção5 
aparece como algo a ser considerado e elogiado nas mulheres da época. 

Quanto à citação6 de pessoas pelos autores da publicação, vimos que aparecem muito 
mais de homens do que de mulheres. Via de regra, as mulheres citadas são professoras. 
Observa-se que os termos professor, diretor, alunos são usados, como até os dias atuais, 
para se dirigir também às professoras, diretora e alunas. No entanto, quando, no texto, 
há intenção de se referir às professoras primárias, às professoras de cultura física e às 
professoras sanitaristas, elas eram chamadas no feminino. Isso se deve, provavelmente, ao 
fato de essas funções, à época, serem exercidas quase que exclusivamente por mulheres. 

Nesse sentido, é possível afirmar que, em consonância com o contexto do período 
pesquisado, a visibilidade dada à mulher nas produções acadêmicas, como em outras 
esferas da vida pública, era significativamente inferior à figura masculina. Alvarenga 
(2007) cita Scott (1995), Saffioti (1997) e Oliveira (2001) para discutir o cunho ideológico 
presente no processo de invisibilidade das mulheres na linguagem, na escola e no meio 
acadêmico. Scott (1995, p. 24) afirma “que as palavras, como as ideias e as coisas que 
elas pretendem significar, têm uma história”. Assim, ao nos negarmos a dar visibilidade 
às mulheres, estamos, de certa forma, negando-lhes a participação na construção de sua 
própria história. Saffioti (1997) enfatiza que negar a força do discurso significaria ser cego 
para o poder da ideologia e, mais elementarmente, para a capacidade de penetração da 
publicidade nos desejos e relações humanos. Da mesma forma, para Moraes, citado por 
Alvarenga (2007), a linguagem

[...] é convenção e, como criação humana, serve aos interesses daqueles 
que dominam, nesse caso, dos homens. Sendo a linguagem, então, uma 
criação humana, ela deve ser analisada, contestada, sempre que necessário. 

5  Distinção geralmente atribuída aos comportamentos morais esperados das chamadas “mulheres de família”. Essa 
distinção era cobrada também para o exercício do magistério.
6  Outros autores como referências ou de pessoas ilustres, autoridades, etc.
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Alterada, porque, dependendo do uso que se faça da linguagem, ela serve 
como um veículo para delinear, ajudar, destruir, informar, deturpar, ensinar, 
traumatizar (MORAES, 2002, p. 44).

Oliveira (2001) aponta que a linguagem é um dos mais importantes mecanismos de 
socialização e não pode ser entendida como neutra, pois está carregada de intencionalidade 
e exerce forte influência na constituição das identidades masculina e feminina. Destaca, 
ainda, que a linguagem não é um bem transmitido de forma acabada, ela é, antes de tudo, 
um produto cultural, e sofre contínuas transformações.

Observa-se a tendência à reafirmação de conceituações das mulheres como as 
responsáveis pela educação das novas gerações, tanto dos filhos como dos alunos/
as, assim como o caráter maternal da mulher, muitas vezes associado ao trabalho 
das professoras. Nesse sentido, as professoras deveriam amar seus alunos de maneira 
sensível, o que os tornariam grandes “pedagogistas”, ao invés de compiladores de manuais 
(PIMENTEL, 1934). A implementação do bandeirantismo escolar, um dos ramos do escotismo 
voltado para as meninas, só poderia ser chefiado por professoras diplomadas pela escola 
de bandeirantismo ou com aptidões para o cargo, conforme o decreto federal de 19.398, 
de 11 de novembro de 1930, com o objetivo de formar o caráter das moças e desenvolver 
o espírito de família e civismo, constituir a mulher “perfeita”, “capaz”, “dignificadora do lar”, 
habilitando-a nas ocupações domésticas. 

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na análise da Revista de Educação, buscou-se o espaço dado às mulheres 

professoras na composição de seus artigos e quais as caracterizações veiculadas nos 
textos sobre o magistério feminino. Os produtores da REES possuíam vínculo político com 
o Governo Bley e, na maioria, eram homens. Algumas mulheres professoras participaram 
como representantes ou redatoras correspondentes, mas a quantidade de artigos de 
autoria feminina era bem inferior à dos homens. Os artigos das professoras compreendiam 
trabalhos de final de curso de Educação Física, planos de aula, métodos de ensino, moral e 
educação rural. Assim, pode-se perceber que as mulheres tratavam de temas relacionados 
ao cotidiano escolar, enquanto os homens dominavam o espaço teórico.

Os editores da revista, na maior parte, eram professores e inspetores técnicos de 
ensino. O foco principal do impresso era prescrever práticas de ensino, ao mesmo tempo 
que difundia propagandas de que as ações políticas de Punaro Bley para a educação 
espírito-santense modernizavam o ensino local acompanhando o movimento de renovação 
educacional nacional (LAUFF, 2007). Refletindo sobre as relações de poder, este estudo 
enalteceu que, durante os anos de 1934 a 1937, circulou um periódico produzido pela 
equipe governamental responsável pela educação no Espírito Santo, o qual veiculava 
concepções dos homens educadores como “timoneiros argutos” ou “ilustres pedagogos” na 
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reforma educacional, tendo Bley como líder. Às mulheres eram reservadas as concepções 
de “conservadoras da espécie” ou “soberanas do lar”. As professoras, maioria em relação 
à quantidade de professores, ínfimas vezes foram citadas como “educadoras de destaque” 
ou “distintas”. Eram elas que estavam em salas de aulas, muitas vezes improvisadas, 
onde exerciam seu ofício com todas as dificuldades materiais da época, que vão desde a 
mobília escolar aos salários baixos, submetiam-se aos mandos de chefes patriarcais locais 
e, ainda, com tudo isso, tinham os homens no comando das teorias, preceitos e normas 
pedagógicas, com autoridade para lhes dizer o que fazer e como fazê-lo.

No precário espaço reservado na Revista de Educação para as mulheres 
professoras, com pouquíssimos artigos publicados e raro reconhecimento de seu trabalho, 
ainda cabiam críticas ou a lembrança da professora como “feia”. Para elas lhes sobravam 
prescrições. As roupas cobriam o corpo que deveria ser preservado e cuidado a fim de 
garantir a “eugenia da raça”; sua moral deveria ter como prumo sua missão de mãe, 
evangelizadora e dignificadora do lar; o seu trabalho era útil, mas modesto em relação 
ao dos “sábios homens”. O estudo desse periódico capixaba apontou a invisibilidade do 
magistério feminino, que era o principal propulsor da reforma do ensino no Espírito Santo.
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